
da a lma h u m a n a , com a r a r a felicidade 
de u n i r o discernimento ao amor . 

Eis porque, em lhe admi rando a 
ma tu r idade espir i tual de sempre, somos 
impelidos a dizer-te, leitor amigo, que o 
nosso Augusto vive. E vive neste livro, 
cada vez mais un ido a J e sus , t r açando 
páginas que te ent regamos, jubilosa­
mente , como q u e m te oferece o coração 
de u m amigo, t r ans formado em baliza 
de luz. 

EMMANUEL 
Uberaba, 10 de Fevereiro de 1981 

(1) Livro "Falou e Disse" - edição do GEEM, 1978. 

ENTRE AMIGOS 

Cara, você j á fechou a rosca sobre o 
a s sun to e pede pala, q u a n t o ao que fez. 

Não sei se você é um. amigão genial 
ou u m geraldino de cuca n a brasa . 

Diz você que já largou casa e pes­
soal de parentesco pa ra ficar livre de tu­
do. Desligado, ignorando tempo e sabão. 
E mesmo ass im você a las t ra a sua mi­
longa p r a c ima do p r imo pobre que sou 
eu, p rocu rando saber se agiu bem.. 

Explica você que isso é protesto. 
Protesto cont ra cos tumes e p rensas , dis­
ciplinas e r ebanhos . 

Você notou, que obedecer não é mo-



le e pa r t iu p r a independência. Se merece 
pa lmas ou repr imendas , não sei. Entre­
tanto , creia que não consigo mora r em 
s u a jogada. 

Você diz que o m u n d o está sujo e 
vive dismil ingüido de banho; que deseja 
fazer un icamen te o que quer e está ga­
mado pela erva mágica; que detesta o 
freio dos pais e caminha preso à boca 
quente ; que não aceita o conta-vida p r a 
t raba lho e resp i ra n a broca. 

De u m a coisa estou certo: você não 
vai a m a r r a r o b u r r o n a sombra . 

Da diamba, você talvez se t ransf i ra 
p r a birita; da água que gato não bebe po­
derá sair p r a boca fácil e n a boca fácil vo­
cê será colunizado p r a comer u m a cana 
dura.^ 

Pense, m e u chapa, e faça balão de 
re torno. 

Ninguém, consegue l iberdade com 
vida consciente, de u m momen to pa ra 
outro . 

Esse negócio de existir no sereno, 
p ro tes tando cont ra o m u n d o é cascata. 

Não se entorte, nem en t re em fria. 
Assim como nascemos aí n a Terra, 

u m dia todos vol tamos p r a cá. E q u e m se 

es t repa no m u n d o , chega por aqui es-
,trumbicado. 

Mude o seu piá e pa r t a p r a outra . 
Maré m a n s a já era. E q u e m ao tra­

balho não se aplica, se espinica. 
Se você não capiscou, até breve. 
O tempo não dá p r a espinafração. 

Por isto.mesmo, já vou ta rde e falei. 


